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RESUMO
 Neste trabalho são destacados alguns softwa-
res sem ônus que podem aumentar a eficiência de ati-
vidades no âmbito das ciências ambientais. Existem 
diversas opções e filosofias, e são apresentados aqui 
desde ferramentas simples, como editores de texto, 
até softwares mais complexos, que simulam plantas 
industriais. Todas estas ferramentas permitem tornar 
o processo produtivo mais eficiente e eficaz, tanto na 
administração quanto na produção.
Palavras-chave: Software Livre. Software Gratuito. 
Latex. OpenOffice. Simuladores de Processo.
 
ABSTRACT
 In the present work, some free softwares, 
open codes and freeware are highlighted in order to 
increase the efficiency of the environmental science 
activities. There are several options and philosophies, 
and some are presented here, from simple ones, such 
as, text editor, to more complex tools, which can simu-
late chemical process industries. All these tools help 
make administration and production more efficient 
and effective.
Keywords: Free Software. Freeware. Latex. OpenOf-
fice. Chemical Process Simulators.
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Tabela 1: Softwares proprietários e similares sem ônus
2. FERRAMENTAS 
2.1 Sistema operacional - Linux
 O sistema operacional é um programa que ad-
ministra os recursos do sistema. Uma forma simples 
de ver um computador é através do computador de 
Von Neumann, composto por memória, unidade de 
controle, unidade de lógica aritmética e entrada/saí-
da de dados. Mesmo para um cálculo simples, existe 
a necessidade de administrar a entrada de dados, co-
locá-los em uma pilha (memória), executar o cálculo 
em si e armazenar o resultado. O sistema operacional 
executa estas tarefas.
 O Linux é um sistema operacional e um dos 
melhores exemplos de software livre, ou seja, é pos-
sível executar, copiar, distribuir, estudar, mudar e me-
lhorar o Linux. Foi desenvolvido pelo Linus Torvalds. 
É amplamente usado em computadores pessoais, mas 
também é usado para administrar máquinas de alto 
desempenho – clusters, devido à sua estabilidade, ou 
seja, difícil sair do ar, ter quedas súbitas ou problemas 
no sistema.
2.2 Softwares de escritório - OpenOffice
 Os softwares para escritório contêm editores 
de texto, planilhas eletrônicas, programas para cria-
ção e edição de apresentação, banco de dados e de-
senhos. O proprietário mais conhecido é o Microsoft 
Office com seu editor de texto – Word, sua planilha 
eletrônica – o Excell, software para apresentação – 
Powerpoint e Banco de dados- Acess. Existem três 
versões e o conjunto de softwares incluso depende do 
ônus (Microsoft, 2017) O OpenOffice é o equivalente 
sem ônus. Pode ser baixado livremente (OpenOffice, 
1. INTRODUÇÃO
 O primeiro passo no mundo do software li-
vre é saber diferenciar software livre (Free Software), 
código aberto (open source) e software gratuito (fre-
eware).  
 Software livre é aquele em que os usuários 
são livres para executar, copiar, distribuir, estudar, 
mudar e melhorar o software (Free, Software Fouda-
tion, 2016). Estes são os conceitos de liberdade 1, 2, 
3 e 4 da GNU GPL (General Public License) rela-
cionada com Richard Stallman (Geneva, 2014). É o 
que existe de mais apmla liberdade em relação a um 
software.
 Existe uma confusão muito grande com có-
digo aberto (open source). É até natural essa confu-
são, porque a diferença é filosófica. Algumas pessoas 
discordaram da rigidez da filosofia GPL e propuse-
ram alternativas, que compõem a OSI (Open Source 
Initiative). A Adobe, por exemplo, pode abrir o códi-
go fonte de programas, mas não possibilita cópia ou 
alteração (Boher, 2016). Portanto, os códigos abertos 
são aqueles assim considerados pela OSI. O fato é 
que alguns softwares livres são códigos abertos e vi-
ce-versa. 
 Outro conjunto não menos importante é o de 
softwares gratuitos (freeware), os que não precisam 
de pagamento de licença ou royalties. Podem ser usa-
dos sem custo até que seu desenvolvedor passe a co-
brar por ele. É possível dizer que esta diferença não é 
pequena. Existem alguns casos de softwares que eram 
gratuitos e que passaram a comerciais, por exemplo, 
o Polymath (Polymath, 2016), software que resolve 
sistema de equações diferenciais para projetar reato-
res, que era disponibilizado no livro do Prof. Fogler 
(Fogler, 2016).
 No presente trabalho são apresentados alguns 
softwares sem custo que podem ser usados em Ciên-
cias do Ambiente. Desde ferramentas administrativas 
até simuladores de processos químicos. Algo é discu-
tido sobre o sistema operacional Linux, os editores de 
texto BrOffice e Latex, conjunto de aplicativos para 
escritório (OpenOffice), um software interativo de 
alta performance voltado para o cálculo numérico e 
simuladores de processos para a indústria química. 
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que você tem. 
Na Figura 2 está uma parte do texto em Texmaker 
(Texmaker, 2016) e o equivalente na forma final em 
pdf.
Figura 2:  (a) código em Latex (Texmaker); (b) texto equi-
valente em pdf.
2017). E é composto por editor de texto – OpenOf-
fice Writer, planilha – OpenOffice Calc, apresentação 
- OpenOffice Impress, bando de dados – OpenOffice 
Base, e software para desenho - OpenOffice Draw. 
 Grande parte dos documentos gerados em uma 
administração poderiam ser facilmente elaborados em 
softwares livres como o OpenOffice Writer ou o BrO-
ffice, versão específica do OpenOffice no Brasil (BrO-
ffice, 2017).  Ofícios, memorandos, comunicações, 
tudo poderia ser gerado e editado sem ônus.
 Outra ferramenta bastante usada em escritó-
rios são as planilhas eletrônicas ou folhas de cálculo. 
O formato usado é o de tabelas e os dados podem ser 
manipulados em linhas e colunas. O seu visual já indi-
ca que é indicado para balancetes, onde é possível rea-
lizar um conjunto de cálculos em sequencia. Também 
pode ser usado em cálculos para um conjunto de dados, 
como cálculo de média, variância, regressão, etc.
 As apresentações também podem ser feitas 
em software sem ônus. Para se ter uma ideia, está na 
Figura um slide feito no OpenOffice Impress, com a 
inserção dos logos das instituições.
 
Figura 1: slide feito no OpenOffice Impress
2.3 Editor de texto – Latex 
 O Latex é mais que um editor de texto, ele per-
mite a diagramação do texto a nível profissional, por 
isso, é muito utilizado na geração de textos com fórmu-
las matemáticas e de textos científicos. 
Seus arquivos são escritos em alto nível o que signi-
fica que ele executa comandos. Portanto, você não vê 
o que está gerando. Nos editores Word e BrOffice a 
todo momento você visualiza o texto, é o que se chama 
WYSIWYG, que é o acrônimo da expressão em inglês 
“What You See Is What You Get”, o que você vê é o 
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composições, pressão e temperatura de todas as cor-
rentes. 
 Os softwares comerciais da Aspen, o Aspen 
Plus e o Hysis, concentram a maior parte do mercado. 
Existem algumas opções como ProSim, CHEMCAD e 
PROII. Existem algumas alternativas gratuitas, inclu-
sive algumas desenvolvidas no Brasil, como o EMSO 
(http://www2.peq.coppe.ufrj.br/Pessoal/Professores/
Arge/). Recentemente, uma versão mais amigável foi 
proposta para simulações estacionárias, o IISE (Indus-
trial Integrated Simulation Environment). Após soli-
citação, é possível usar o software de forma gratuita 
no próprio servidor do software (Vrtech, 2016). Uma 
imagem da página do software está na Figura 4.
Figura 4: corte da página de um processo simulado no IISE.
3. COMENTÁRIOS ADICIONAIS
 O universo dos softwares gratuitos é pratica-
mente o mesmo de softwares proprietários. Portanto, 
não foram apresentados todas as opções possíveis. 
 O Phyton é um exemplo de linguagem de pro-
gramação (Phyton, 2017), interpretada e orientada a 
objetos. Para gerar o código possui diversos elementos 
como variáveis (inteiros, reais, strings), vetores e ma-
trizes, operadores matemáticos e lógicos, e estruturas 
de controle de fluxo (IF-else, for, while). Vem sendo 
amplamente utilizado nas universidades. 
Outro exemplo é a linguagem R (R, 2017) voltada 
para a estatística e gráficos. Foi desenvolvida por Ross 
Ihaka e por Robert Gentleman como alternativa à lin-
guagem S da Bell Laboratories, antiga AT&T. É um 
exemplo de software livre, ou seja, apresenta licença 
GNU.
2.4 Software interativo para cálculo numérico - Sci-
lab
 O Matlab (Matlab, 2016) é uma ferramenta 
usada amplamente em engenharia. É um software in-
terativo de alta performance voltado para o cálculo nu-
mérico, ou seja, resolve sistemas de equações lineares 
e não lineares, integrais, sistemas de equações diferen-
ciais ordinárias e parciais. Para isso, possui uma am-
pla biblioteca com várias sub-rotinas numéricas, mas 
também trabalha com interface gráfica - gráficos 2D, 
3D, polar; tem possibilidade de programação: If, else, 
elseif; for, while, etc e módulos específicos (toolbox), 
p.e.,: Simulink para controle. 
 O Scilab também é software interativo de alta 
performance voltado para o cálculo numérico, mas é 
distribuído gratuitamente desde 2004, é um código 
aberto (open source). A estrutura é a mesma do Matlab, 
os comandos são realizados linha por linha. Tem uma 
janela de comando – Console, mas tem um editor de 
texto, o Scinotes. Aqui você pode montar seu script e 
enviar para o Console, onde são realizados os cálculos. 




É gerado o seguinte gráfico:
 
Figura 3: Figura gerada em Scilab
2.5 Simuladores de processos químicos - IISE
 Os softwares de processos químicos imitam 
uma planta industrial de produção de  químicos ou 
energia. São solvers de equações fundamentais que re-
gem os equipamentos como os balanços de massa e 
de energia (Turton et al., 2012 ). Por isso, calculam as 
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PHYTON, 2017, http://python.org.br/index, Acesso 
em 11/01/2017.
Polymath, 2016, http://www.polymath-software.com/. 
Acesso em 19/12/2016. 
R, 2017, https://www.r-project.org/. Acesso em 
11/01/2017.
TURTON, R.,  Bailie, R.C., Whiting, W.B., Shaeiwitz, 
J.A., Bhattacharyya, D., Analysis, Synthesis and De-
sign of Chemical Processes (5th Edition), Prentice 
Hall, (2012). 
TEXMAKER, 2016, http://www.xm1math.net/
texmaker/. Acesso em 16/10/2016
VRTECH, 2016, http://vrtech.com.br/pt/simulador-ii-
se/. Acesso em 24/10/2016.
4. CONCLUSÕES
 Existem diversas opções no mercado de sof-
twares proprietários (comerciais) que podem auxiliar 
nas diversas etapas de interagir com o meio ambiente. 
Desde situações complexas, como tratar de processos 
químicos, quanto na administração dos negócios ou 
coisas de escritório. 
 Contudo, muitas das vezes estes softwares são 
onerosos. Neste trabalho é feita uma apresentação de 
algumas ferramentas que podem ser usadas sem ônus. 
Algo é dito sobre softwares para escritório, editores de 
texto, software interativo de alta performance voltado 
para o cálculo numérico e simulador de processos. 
 A escolha por softwares livres, de código 
aberto ou gratuitos é na verdade uma escolha de filo-
sofia. Na maior parte das vezes, estas ferramentas não 
são tão amigáveis como os softwares proprietários, 
não possuem helps tão completos. Contudo, existem 
diversas comunidades onde há uma intensa troca de 
informações, o que pode ajudar na solução de proble-
mas.
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